
orgânica, sendo irrigados diariamente. 0 atrazine e o alachlor fo 
ram aplicados em pré-emergência da cultura, no 19 dia após a semea 
dura. Para o atrazine foram aplicadas as dosagens de 3,0; 4,5 e 6,0 
litros do produto comercial (p.c.) por hectare.Para o alachlor aplj_ 
caram-se as dosagens de 4,5; 5,5 e 6,5 í pc/ha e para 2,4-D foi 
aplicado, em põs-emergência ã cultura, no 149 dia após a semeadura, 
quando as plantas apresentavam, em média, 20 cm de altura, utilizajn 
do-se as seguintes dosagens: 0,5; 1,0 e 1,5 L pc/ha. 0s herbicidas 
foram aplicados com pulverizador costal, equipado com bico de jato 
cônico XI, e consumo de calda de 20 ml/vaso. A avaliação do número 
de estômatos foi realizada aos 90 dias após a semeadura, coletan 
do-se a 2- folha inteiramente desenvolvida, contada a partir do ãpj_ 
ce do colmo. Não foram constatados efeitos causados pelos herbicj_ 
das e pelas dosagens de aplicação, sobre o número de estômatos. Ve 
rificou-se, para ambos os cultivares, a ocorrência de maior número 
de estômatos na face abaxial da lâmina foliar do que na adaxial. 
Para a face adaxial, não se constatou diferença entre os dois cuj_ 
tivares estudados; entretanto, para a face abaxial, Contiouro apre 
sentou maior número de estômatos que AG 1003.
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3 EFEITOS DO HERBICIDA LACTOFEN NA ANATOMIA E MORFOLOGIA EXTERNA 
DE GZt/cZnc max. C.F. Damião F9* e G.M. Corso**. *FCAVJ / UNESP, 
Jaboticabal, SP. ** IB/UNESP - Rio Claro, SP.

0s herbicidas do grupo difenil éteres (acifluorfen, fluo 
roglycofen, fomesafen e lactofen) mesmo quando utilizados em dosai 
gens recomendadas, ocasionam sintomas de intoxicação nas plantas de 
soja. A exceção do lactofen, cujo mecanismo de ação ainda ê desco 
nhecido, sabe-se que os demais produtos componentes do grupo quTmj_



co apresentam vários mecanismos de ação, sendo a interferência no 
processo fotossintêtico, comum a todos eles. Objetivando estudar os 
efeitos do herbicida lactofen1 sobre a anatomia e morfologia exter 
na de três cultivares de soja, Foscarin, IAC-8 e IAC-9 (respectiva, 
mente de ciclos precoces, médio e semi-tardio), foi conduzido o pre 
sente ensaio, sob condições de casa-de-vegetação. 0 experimento foi 
montado em delineamento inteiramente casualizado, em esquema fato 
rial 3 x 3 (3 cultivares x 3 doses de lactofen), com dez repetj_
ções. As diferentes dosagens (0; 0,75 e 1,50 £ do produto come£ 
cial/ha) foram aplicadas no estágio vegetativo Vj da soja, com at£ 
xílio de pulverizador ã pressão constante (CO^). Três dias apãsaplj_ 
cação do herbicida, houve aparente expressão dos sintomas de intox^ 
cação do produto aplicado nos três cultivares, sendo tais sintomas 
mais intensos na dosagem mais elevada. Os limbos dos folTolos atiji 
gidos pelo produto apresentavam manchas descoloridas circulares, 
muitas vezes coalescentes, com distribuição aproximadamente unifo£ 
me sobre toda superfície do folTolo. As nervuras principais dos fo 
liolos e suas ramificações de maior diâmetro mostravam faixas des^ 
coloridas que acompanhavam mais de dois terços de toda extensão
das nervuras, em ambos os flancos. As margens das lâminas foliares 
apresentavam, em toda sua extensão, uma faixa descolorida continua, 
com pouco menos de 1 mm de largura. Análises microscópicas realiz^ 
das em amostras foliares dos locais atingidos pelas gotas da calda 
pulverizada, evidenciaram destruição total de células da epiderme 
superior, bem como alterações histoquTmicas no parênquima paliçãdj^ 
co. Sugere-se que os sintomas de intoxicação que acompanham, em faj_ 
xas, as nervuras dos folTolos sejam devidos ã maior sensibilidade 
das células das bainhas parênquimãticas dos feixes vasculares e ã 
sua típica orientação espacial. 0 cultivar IAC-8 apresentou respo£ 
ta diferenciada ã aplicação do produto, quando comparado com os 
demais: além de apresentar os sintomas descritos, houve marcante 
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clorose dos folíolos atingidos pelo produto.

'Cobra

4 CARACTERIZAÇAO MORFOLÓGICA DE OITO ESPECIES INVASORAS, EM FOR 
RAGEIRAS, ATRAVÉS DAS SEMENTES E PLÃNTULAS. D. Groth*.  *FEA  
GRI-UNICAMP-Campinas, SP.

A identificação das sementes de espécies invasoras é muj^ 
to importante nos trabalhos de um laboratório de análise de semeji 
tes. As características morfológicas externas das sementes, associ\a 
das ãs características anatômicas, tais como a posição, tamanho e 
forma do embrião em relação ao tecido de reserva, facilitam a ide£ 
tificação das espécies invasoras de Ag-w-s-tema. gZthago, SpeAguZa pex 
tand/ia., SteMaAÁ.a. g/uzmx.ne<z, Csioton ZundianuA, Eu.ph.o^tb-ca he^io^cc_ 
pia, Sta.c.h.tfA annua, Ox.aLLt> e OxaTZó ófTtZcXa. Foram feitas
ilustrações, a caracterização morfológica e duas chaves dicotonômi_ 
cas para auxiliar na identificação das sementes e plãntulas. Além 
disso são apresentados o nome vulgar, as culturas nas quais a esp£ 
cie é considerada daninha e as sementes agrícolas onde as suas se 
mentes aparecem como impurezas.

SISTEMÁTICA

5 PLANTAS DANINHAS RARAS, POUCO CONHECIDAS, OU AINDA NAO MENCIO 
NADAS PARA O ESTADO DE MINAS GERAIS. M. Brandão*,  J.P. Laca- 
Buendia*,  M.L. Gavilanes**  e L.H.S. Cunha*.  *EPAMIG-Belo  Hori_ 
zonte, MG. **ESAL-Lavras , MG.

Dando continuidade ao cadastramento das plantas daninhas 
ocorrentes no Estado de Minas Gerais, os autores apresentam mais
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